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O presente estudo teve como objetivo verificar a viabilidade econômica da adesão 
de um produtor ao Programa Novilho Precoce em uma propriedade rural do estado 
de Santa Catarina. O programa Novilho Precoce foi criado pela lei estadual N° 
9.183, de 28.07.93 tendo como principio o apoio à criação de gado precoce para o 
abate, com o objetivo de estimular os produtores pecuários de Santa Catarina à 
criação e desenvolvimento de animais, com os pesos mínimos de 240 kg de carcaça 
para machos e 210 kg de carcaça para machos e fêmeas respectivamente e com 
idade mínima de 30 meses.  Na presente pesquisa foram entregues ao frigorifico 
1200 animais por ano avaliando um período de 10 anos, onde 94% receberam uma 
bonificação de 2,8% e os 6% restantes recebem 3,5% de alíquota de redução do 
ICMS. Para a realização do trabalho foi utilizado um estudo de caso utilizando-se 
como instrumento de coleta de dados entrevistas semiestruturadas. Para a 
realização da analise de viabilidade econômica foram utilizados os indicadores: 
Valor Presente Liquido (VPL); Taxa Interna de Retorno (TIR); e o Payback. A análise 
de viabilidade mostrou que a criação de animais destinados ao abate precoce é 
viável economicamente, e a adesão ao programa torna a atividade mais rentável 
com uma melhora significativa dos indicadores de viabilidade. A análise de 
sensibilidade evidenciou que o investimento é sensível às variações no preço pago 
na arroba do boi na aquisição dos animais que serão confinados. 
 





















IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ICMS - Imposto sobre Operações Relativos á Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 
Comunicação 
PB - Payback 
PIB-SC - Projeto de Identificação de Bovinos e Bubalinos  
SELIC - Sistema Especial de Liquidação e Custódia 
TIR - Taxa Interna de Retorno 
VPL - Valor Presente LÍquido 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 A bovinocultura possui grande importância para o agronegócio brasileiro, pois o 
brasil possui o segundo maior rebanho efetivo do mundo, com cerca de 200 milhões 
de cabeças. Segundo o instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE) no 3º 
trimestre de 2013, o abate de bovinos no brasil atingiu pela segunda vez consecutiva 
o recorde histórico na série trimestral, com a marca de 8,913 milhões de cabeças 
abatidas.  
A redução na idade de abate de bovinos é uma ferramenta que possibilita 
maior rentabilidade econômica da atividade. A expressão “novilho precoce” é usada 
para definir o animal abatido mais precocemente com até quatro dentes definitivos, 
com idade entre 30-36 meses, diferente daquele obtido no sistema tradicional, que é 
abatido com 42-48 meses. A produção de novilho precoce oferece muitas vantagens 
ao produtor, entre elas podemos citar a melhoria da qualidade da carne, o aumento 
do desfrute do rebanho, a melhoria da eficiência do empreendimento, um maior giro 
de capital e, a liberação das pastagens mais cedo para outras categorias (DILL, et 
al.,2010). 
As combinações de alternativas tecnológicas para produção de novilho 
precoce são numerosas, porém sempre fundamentadas na intensificação dos 
sistemas de produção. Entretanto, o grau de complexidade das decisões tende a 
aumentar à medida que se intensifica a produção na busca da melhoria da eficiência 
dos sistemas. Basicamente, isto é devido à relevância das interações entre os 
componentes biológicos e econômicos. Neste sentido as interações 
entre genótipo, ambiente e mercado assumem uma importância maior na avaliação 
de alternativas para produção de novilho precoce.   
Com o objetivo de estimular a produção de animais jovens prontos para o 
abate, foi criado em Santa Catarina o programa Novilho Precoce. Neste programa 
da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento todos os produtores 
pecuários que se dedicam à criação e desenvolvimento de gado destinado ao abate 
precoce estão cadastrados. 
 O referido programa concede ao produtor pecuário cadastrado um incentivo 
financeiro, na forma de um redutor sobre a alíquota do imposto sobre operações 
relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte 




Considerando-se que a intensificação da produção invariavelmente exige 
maiores gastos, e que sua implementação influenciará a rentabilidade do 
empreendimento, torna-se importante avaliar o seu impacto econômico no contexto 
do sistema de produção. 
A partir destas considerações este trabalho tem por objetivo verificar a 
viabilidade econômica de um produtor do programa novilho precoce no horizonte de 

































Determinar a viabilidade econômica de adesão ao programa novilho precoce 
sob condições de risco.  
 
2.2 Específico  
 
i) Determinar a viabilidade econômica de adesão ao programa; 
 ii) Realizar analise de sensibilidade para identificar quais itens dos custos   

















3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
3.1 A criação da Associação brasileira do novilho precoce (ABNP) 
 
 
Entre a década de 60 e 70 a pecuária brasileira apresentava baixos 
índices produtivos e em razão da idade avançada dos bovinos era oferecido 
aos consumidores uma carne de baixa qualidade. No inicio da década de 
70, dois empresários paulista, Luiz Fernando Levy e Belarmino Inglesias, 
ressentindo a falta de produtos de qualidade no mercado brasileiro, 
apoiados pelo Ministério da agricultura e por um grande número de 
empresários e pecuaristas, decidiram por criar a ABNP, com a ideia de 
modernizar a pecuária brasileira basicamente diminuindo a idade de abate e 
acabando com a sazonalidade da produção, utilizando para isto o 
cruzamento de raças e alimentação adequada para a produção de gado de 
corte. 
O primeiro confinamento para a produção de novilhos precoces que teve o 
acompanhamento e supervisão da Associação Brasileira do Novilho 
Precoce foi realizado na cidade de Goiatuba no estado de Goiás. 
Ao final da década de 70 a ABNP entrou em um período de letargia, por 
vários motivos peculiares daquela época e, somente no inicio da década de 
90 esses mesmos pioneiros que haviam dado o inicio iniciando a 
modernização da pecuária de corte brasileira resolveram reativar a 
associação, pecuaristas e empresários do ramo. 
Com o incentivo da ABNP surge no país o primeiro programa estadual de 
apoio à produção do novilho precoce no estado do Mato Grosso do Sul, 
iniciativa que serviu de exemplo para que o programa se espalhasse para 
muitos outros estados. 
Com o sucesso do programa nos estados de Mato Grosso do sul e Mato 
Grosso a difusão para outros estados foi rápida. Com o apoio de 
pecuaristas, órgãos governamentais, associação de raças, frigoríficos e 
demais segmentos, então o pais passou a assistir além de uma 
transformação intensa e importante para a pecuária brasileira o que 
acarretou no aumento da  demanda de mão de obra especializada. . O 
cruzamento industrial, o confinamento, a interação lavoura pecuária, 
passaram a fazer parte da atividade. Paralelamente vieram as alianças 
mercadológicas, impulso nas indústrias de equipamentos, fabricas de ração, 
de sal mineralizado, suplementos alimentares, medicamento, vacinas, 






3.2 Programa novilho precoce 
 
O programa Novilho Precoce foi criado pela lei estadual N° 9.183, de 
28.07.93 tendo como princípio o apoio à criação de gado para o abate 
precoce, com o objetivo de estimular os produtores pecuários de Santa 
Catarina à criação e desenvolvimento de animais que possam ser abatidos 
precocemente. O programa tem como órgão superior a 
Comissão  Executiva, presidida pelo Secretário de Estado da Agricultura e 
Pesca (SANTA CATARINA, 1993). 
Serão inscritos por meio do cadastro apropriado efetuado na 
Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento todos os produtores 
pecuários que se dedicam à criação de gado destinado ao abate precoce 
que pretendam ganhar incentivos pela prática desta atividade. A Secretaria 
de Estado da Agricultura e Abastecimento credenciará os estabelecimentos 
abatedores interessados em participar do programa de apoio, ouvida a 
Comissão Executiva (SANTA CATARINA, 1993). 
Para que o abatedouro seja credenciado terá de respeitar algumas 
regras como: i) obedecer às condições e exigências impostas pelo serviço 
de inspeção federal, ii) efetuar a tipificação de carcaças, iii) conterem sala 
de desossa, iv) atender as normais fiscais estabelecidas pela Secretaria de 
Estado da Agricultura e Abastecimento e v)  ter o compromisso de 
pagamento ao produtor dos valores incentivados. O não atendimento de tais 
imposições levará ao descredenciamento do abatedouro (SANTA 
CATARINA, 1993). 
Os bovinos abatidos dentro da faixa etária de até 30 meses, 
considerando o projeto de identificação de bovinos e bubalinos (PIB-SC) e a 
idade cronológica dentaria avaliada no abatedouro, que na classificação 
apresentarem no máximo quatro dentes incisivos permanentes e os 
primeiros médios da segunda dentição, sem as quedas dos segundos 
médios, e os pesos mínimos de 240 kg de carcaça para machos e 210 kg 
para fêmeas, ensejarão ao produtor cadastrado um incentivo financeiro 
equivalente ao que resultar, em reais, da aplicação de um redutor sobre 
alíquota do Imposto sobre Operações Relativos á Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) incidente sobre as operações com 
bovinos, a ser fixado por ato do Chefe do Poder Executivo (SANTA 
CATARINA, 1993). 
Tais incentivos serão concedidos nas situações em que os 
animais  abatidos apresentarem, no máximo, dois dentes permanentes e 




produtivo à Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento poderá 
será dado um incentivo de até no máximo 50% de redução da carga 
tributaria (SANTA CATARINA, 1993). 
Os serviços de fiscalização e de tipificação de carcaças serão 
realizados por técnicos locais da Diretoria Federal de Agricultura e Reforma 
Agrária, do Ministério da Agricultura e Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, obedecidos o critério estabelecido nas regulamentações especifica 
(SANTA CATARINA, 1993). 
 
3.3 Sistemas de produção 
 
A criação de bovinos a pasto é, tradicionalmente, a atividade mais utilizada na 
ocupação de áreas agrícolas no Brasil, principalmente por ser a forma menos 
onerosa e mais eficiente para assegurar a posse de grandes extensões de terra. 
Isso se deve ao fato de a implantação e a manutenção da atividade pecuária a pasto 
serem alcançadas com relativo sucesso, sem o preparo mais cuidadoso da área, ou 
o uso mais intensivo de insumos, tecnologia e mão de obra (DIAS-FILHO, 2011). 
Quando desenvolvida de forma extensiva, e sem adoção de tecnologias a 
produtividade potencial da pecuária é reduzida. Em muitos casos o aumento ou 
mesmo a manutenção da produção no decorrer do tempo, é obtido somente por 
meio da expansão das áreas de cultivo, e não do aumento da produtividade por 
área. Assim, metas de produção geralmente são alcançadas por meio da 
implantação de um ciclo de expansão da fronteira agrícola sob áreas de vegetação 
natural (floresta primária, cerrado etc.), ou seja, via incorporação de novas áreas ao 
processo produtivo (DIAS-FILHO, 2011). 
No Brasil, os sistemas de produção de carne bovina caracterizam-se pela 
dependência quase que exclusiva de pastagens. Enquanto o fato de se fundamentar 
em pastagens resulta, por um lado, em vantagem comparativa por viabilizar custos 
de produção relativamente baixos; por outro, a utilização exclusiva dessa fonte de 
alimentação tem, nesse momento em que as competitividades por preço e por 
qualidade de produto impõem mudanças no setor, se apresentado economicamente 
inviável em muitas situações. Isso é agravado, principalmente, pela forma como 
essas pastagens são manejadas (QUADROS, 2005). 
O aumento da demanda, juntamente com a necessidade de aumentar a 




curso na cadeia produtiva da carne bovina. Como parte deste novo cenário, surge a 
necessidade não só de se avaliar alternativas tecnológicas inovadoras que sejam 
compatíveis com as novas demandas, mas que se reavaliem algumas tecnologias 
compatíveis com essa ótica moderna. Neste sentido, verifica-se que o processo de 
intensificação pelo qual vem passando a pecuária de corte brasileira tem resultado, 
entre outros, no aumento da prática de confinamento como alternativa de terminação 
de animais (EUCLIDES FILHO et al., 2003). 
 Entretanto, o recurso principal da maior parte dos sistemas de produção é o 
dinheiro. Por isso, há necessidade de se avaliar com cuidado as opções financeiras, 
apesar da maximização da renda não ser, algumas vezes, o objetivo mais 
importante. No  longo prazo, nenhum sistema de produção pode funcionar sem levar 
em consideração questões econômicas, como por exemplo, o pagamento não 
apenas dos custos variáveis,  mas também dos  custos  fixos (ABREU & LOPES, 
2005). 
 
3.4 Análise econômica e os indicadores de viabilidade 
 
 A análise econômica da bovinocultura de corte é de suma importância, pois o 
produtor passa a conhecer detalhadamente os fatores de produção (terra, trabalho e 
capital), seus custos de produção, suas receitas, e valores do investimento. A partir 
da analise destas informações é possível identificar os pontos de estrangulamento, 
que permitem concentrar esforços gerenciais e tecnológicos para tentar obter 
sucesso na atividade e atingir os objetivos de minimização de custos e maximização 
de lucros (LOPES & CARVALHO, 2002). 
 A produção (lavoura, pecuária e agroindústria) devem se enquadrar nos 
princípios econômicos, visando obter o melhor resultado possível, ou seja, o maior 
faturamento com menor custo possível para que possamos alcançar o maior lucro 
(LIMA, 2010). O produtor rural deverá conhecer e administrar corretamente os 
custos, tomando as decisões mais adequadas para maximizar os resultados 
financeiros da sua empresa (CURADO, 2005). 
Entende-se por custo de produção a soma dos valores de todos os recursos 





O sistema de custos é um conjunto de procedimentos administrativos que 
registra, de forma sistemática e contínua, a efetiva remuneração dos fatores de 
produção empregados nos serviços rurais. Este sistema auxilia a administração na 
organização e controle da unidade de produção, e revelam ao administrador as 
atividades de menor custo e mais lucrativas, além de mostrar os pontos críticos da 
atividade (SANTOS et al., 2002). 
Os custos podem ser classificados de acordo com a sua relação com a 
produção. Os custos que não se alteram no curto prazo, são denominados de custos 
fixos, enquadram-se nesta categoria: benfeitorias, máquinas, equipamentos, 
consultorias fixas, impostos e taxas fixas, etc. Outras categorias de custos são as 
variáveis, ou seja, aqueles custos que variam de acordo com a produção. Estes se 
referem aos insumos que se incorporam totalmente ao produto no curto prazo, não 
podendo ser aproveitados para outro ciclo. São aqueles alteráveis no curto prazo, ou 
seja, durante a safra, podem ser modificados. Também os recursos que exigem 
dispêndios monetários de custeio durante a safra se enquadram nesta categoria: 
fertilizantes, agrotóxicos, combustíveis, alimentação, medicamentos, manutenção, 
mão-de-obra, serviços de máquinas e equipamentos, entre outros (BARBOSA et al., 
2009). 
A análise econômica é a comparação entre a receita obtida na atividade 
produtiva com os custos, incluindo, em alguns casos, os riscos, permitindo a 
verificação de como os recursos empregados no processo produtivo estão sendo 
remunerados (REIS, 2002). 
Os indicadores de viabilidade econômica são uma importante ferramenta para 
a tomada de decisão no que diz respeito à escolha dos melhores investimentos para 
a empresa.  Os indicadores mais utilizados na analise de viabilidade econômica são: 
o Valor Presente Líquido (VPL); a Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Payback.  Estes 
indicadores são apresentados a seguir. 
 
 
3.4.1 Valor Presente Liquido (VPL) 
 
Segundo Pinto (2002) o Valor Presente Líquido é um indicador bastante 




valores atuais, o total de recursos que permanecem em mãos da empresa ao final 




Onde  , ,  são respectivamente os valores de receitas, custos e 
investimentos no ano j e i é a taxa mínima de atratividade, (PINTO, 2002). 
Deverão ser aceitos aqueles projetos que apresentarem VPL maior que zero. 
Isto significa que o investimento foi recuperado e ainda houve um aumento do 
patrimônio da empresa.  Para uso desse método, é necessária a definição de uma 
taxa de desconto (i), (SILVA & FONTES, 2005). Portanto, um valor presente líquido 
positivo indica ser o projeto, com relação à taxa estipulada, economicamente 
interessante, (NAGAOKA, 2005). 
 
3.4.2 Taxa interna de Retorno (TIR) 
 
É uma taxa intrínseca do projeto, dependendo apenas dos fluxos de caixa 
projetados independe da taxa de juros do mercado financeiro. É a taxa que 
remunera o investimento e que torna nulo o valor presente líquido dos fluxos de 
caixa. Também denominada de taxa de retorno do fluxo de caixa atualizado, 
(FONSECA, 2010). 
Representa a taxa de retorno sobre o saldo do capital empatado no projeto 
durante sua vida útil, enquanto o capital inicial está sendo recuperado, e é dada por 




As vantagens atribuídas a TIR são: i) a comparabilidade direta com a taxa de 
juros, portanto, pode ser comparada diretamente com o custo do capital ou com o 
retorno em alternativas de aplicação dos recursos; ii)   a determinação internamente 




que muitas vezes implica em critérios subjetivos para a sua escolha, (NAGAOKA, 
2005). 
A TIR encontrada deverá ser comparada com a taxa de desconto no momento 
da decisão do investimento ou financiamento. Para aceitar o investimento, a TIR 
deverá ser maior do que a taxa de desconto, (FONSECA, 2010).  
 
3.4.3 Payback (PB) 
 
O Payback ou prazo para recuperação do capital é um indicador voltado á 
medida do tempo necessário para que um projeto recupere o capital investido. O 
período de Payback é o período de tempo necessário para a empresa recuperar seu 
investimento inicial em um projeto, a partir das entradas de caixa, sendo dado por: 
 
 
Onde kj é o ano j de recuperação do capital, Fj é o fluxo líquido de caixa no ano 
j definido por Rj – Cj e i é a taxa de juros consideradas (NAGAOKA, 2005). 
Para determinados tipos de empreendimentos existe preocupação em relação 
à taxa do progresso tecnológico para o tipo particular de equipamento considerado, 
que pode vir a se tornar obsoleto em prazos muito curtos e de difícil previsão. Este 
fato pode contribuir para que os investidores atribuam  grande importância ao rápido 
retorno do capital empatado, procurando fixar valores-limites superiores bastante 
baixos para o tempo de recuperação do capital. Quanto mais tempo a empresa 
precisar esperar para recuperar seus fundos investidos, maior será a exposição da 





4 MATERIAL E MÉTODOS  
 
 
4.4 Enquadramento metodológico  
 
 
O presente trabalho foi desenvolvido a partir de um estudo de caso. O estudo 
de caso é utilizado quando se deseja obter informações e conhecimentos detalhados 
a respeito de um determinado contexto específico (ZANIN, 2014).  Quanto à 
abordagem utilizada nesta pesquisa, esta se caracteriza como quantitativa.  
 As pesquisas quantitativas são mais adequadas para apurar opiniões e 
atitudes explícitas e conscientes dos entrevistados, pois utilizam instrumentos 
padronizados (questionários). São utilizadas quando se sabe exatamente o que 
deve ser perguntado para atingir os objetivos da pesquisa. Permitem que se 
realizem projeções para a população representada. Elas testam, de forma precisa, 
as hipóteses levantadas para a pesquisa e fornecem índices que podem ser 
comparados com outros (SILVA, 2011). 
 
4.5 Dados coletados 
 
O presente trabalho teve como objetivo determinar a viabilidade econômica 
do programa novilho precoce.   
Para atingir o objetivo foram coletados dados primários e secundários.  Os 
dados primários foram coletados junto ao produtor rural utilizando-se entrevistas 
semiestruturadas. Estes dados referem-se aos dados de custos, receitas e 
investimentos provenientes da atividade de produção do novilho precoce. 
 
4.6 Local da pesquisa  
 
 
Este trabalho foi desenvolvido junto a uma propriedade rural localizada em 
Ilhota as margens da Br. 470. A propriedade possui 250 hectares, tem produção 
média de 1200 bovinos por ano que são enquadrados como novilhos precoces. 
Destes 1200 animais 94% recebe uma bonificação de 2,8% e os 6% restantes 
recebem 3,5% de alíquota de redução do ICMS. 
As características climáticas em relação às médias anuais são de 20,01°C 




total de 1.350,1 mm. Apresentam extensas áreas de várzeas e planícies 
sedimentares, entremeadas de morros, altitudes que variam entre 6 a 819 metros 
acima do nível do mar.  
 
4.7 Métodos utilizados 
 
Para realizar a analise de viabilidade econômica da atividade foram  utilizados 
indicadores de viabilidade, tais como o Valor  presente  Líquido (VPL); Payback (PB) 





5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.4 Análise de viabilidade 
 
Neste tópico serão apresentados os resultados referentes aos indicadores de 
viabilidade econômica de adesão ou não ao programa novilho precoce. 
Na tabela 1 são apresentados os itens que compõem o valor do investimento.  
 
Tabela 1 - Itens que compõem o Investimento 
Investimento Valor R$ 
Maquinários R$ 180.000,00 
Instalações R$ 200.000,00 
Total R$ 380.000,00 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Na tabela 2 são apresentados os valores dos custos necessários para a 
produção de animais destinados ao abate precoce. 
 
Tabela 2 - Despesas 
Descrição das despesas Valor R$ / ano 
Alimentação R$ 665.584,92 
Aluguel da propriedade R$ 200.000,00 
Aquisição de animais R$ 1.632.000,00 
Combustível R$ 32.400,00 
Energia R$ 3.360,00 
Frete R$ 55.200,00 
Manutenção das instalações R$ 18.000,00 
Mão de Obra R$ 180.000,00 
Medicamentos R$ 36.000,00 
Total R$ 2.822.544,92 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
A propriedade tem produção mensal de 100 animas que são enviados ao abate 
quando atingem o peso médio de 490 quilos. No frigorifico são classificados 
conforme seu grau de acabamento de carcaça, assim recebendo o incentivo que 




Na tabela 3 podemos observar o fluxo de caixa da produção anual de 1200 
animais entregues ao frigorifico, sendo que neste caso o produtor não recebe o 
incentivo. 
 
Tabela 3 - Fluxo de caixa sem a adesão ao programa 
Ano Receitas Despesas Fluxo de Caixa 
0 -R$ 380.000,00     
1 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92 R$ 117.455,08 
2 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
3 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
4 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
5 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
6 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
7 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
8 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
9 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
10 R$ 2.940.000,00   R$ 2.822.544,92  R$ 117.455,08 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Ao não participar do programa Novilho precoce, conforme tabela 4 o produtor 
tem um VPL de R$ 253.537,26 sinalizando para a viabilidade econômica do projeto, 
a TIR obtida foi de 28% indicando que o projeto tem um rendimento superior a 
alternativas de investimento, como por exemplo, investimento em compras de títulos 
públicos que é remunerado pela taxa Selic (Sistema especial de Liquidação e 
Custódia), que no inicio maio de 2015 estava fixada no patamar de 13,15 a.a.. O 
projeto tem um payback de 4 anos, esse será o tempo necessário para o 
recuperação do valor investido. 
 
Tabela 4 - Indicadores de viabilidade - sem adesão ao programa 
Indicadores Valor  
VPL  R$ 253.537,26 
TIR  28% 
Payback  4 anos 




Na tabela 5 a seguir são apresentados os valores do fluxo de caixa obtidos 
quando o produtor adere ao programa. 
 
Tabela 5 - Fluxo de caixa com adesão ao programa 
Ano Receitas Despesas Fluxo de Caixa 
0 - R$ 380.000,00   
1 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
2 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
3 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
4 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
5 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
6 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
7 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
8 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
9 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 
10 R$ 3.023.554,80 R$ 2.822.544,92 R$ 201.009,88 




Tabela 6 - Indicadores de viabilidade - de adesão ao programa 
Indicadores Valor 
VPL  R$ 704.220,88  
TIR 52% 
Payback 1 ano e 11 meses 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Já ao participar do programa a atividade apresenta um VPL de R$ 704.220,88, 
a TIR obtida foi de 52% e o Payback foi de 1 ano e 11 meses.   Com a adesão ao 
programa constatou-se que há uma melhora significativa nos valores dos 
indicadores.  
  
5.5 Análise de sensibilidade 
 
Em termos de investimento diz-se que há risco quando existe a possibilidade 
de que ocorram variações no retorno associado à determinada alternativa, 




A principal fonte de risco nos projetos de investimento é o fato de que o volume 
de informação envolvido é muito grande e os valores são projetados para o futuro. A 
análise de sensibilidade permite mensurar em que magnitude uma alteração 
prefixada em um ou mais fatores do projeto altera o resultado final.  
Na presente pesquisa, realizaram-se a analise de sensibilidade para os três 
fatores com maior participação nos custos de produção da atividade, sendo: Valor 
da arroba, alimentação e mão de obra.  
 A seguir na tabela 7 visualizamos a influencia do aumento do valor de compra 
da arroba do boi para confinamento considerando um aumento de 7% nas 
despesas.  
 
Tabela 7 - Analise de Sensibilidade - conforme variação do valor da @ do boi. 
Ano  Receitas Despesas Fluxo de Caixa 
0 -R$ 380.000,00   
1 R$ 3.023.554,80  R$ 2.822.544,92   R$ 201.009,88  
2 R$ 3.023.554,80  R$ 2.936.784,92   R$ 86.769,88  
3 R$ 3.023.554,80  R$ 3.051.024,92  -R$ 27.470,12  
4 R$ 3.023.554,80  R$ 3.165.264,92  -R$ 141.710,12  
5 R$ 3.023.554,80  R$ 3.279.504,92  -R$ 255.950,12  
6 R$ 3.023.554,80  R$ 3.393.744,92  -R$ 370.190,12  
7 R$ 3.023.554,80  R$ 3.507.984,92  -R$ 484.430,12  
8 R$ 3.023.554,80  R$ 3.622.224,92  -R$ 598.670,12  
9 R$ 3.023.554,80  R$ 3.736.464,92  -R$ 712.910,12  
10 R$ 3.023.554,80  R$ 3.850.704,92  -R$ 827.150,12  
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Na tabela 8 foram calculados os indicadores de viabilidade, considerando-se 
uma variação no custo da arroba do boi de 7% ao ano. 
 
Tabela 8 - Indicadores de viabilidade - considerando-se o aumento de 7% no 
preço pago pelo produtor na @ do boi. 
Indicadores Valor 
VPL  -R$               3.510.701,20 
TIR  Não existe 
Payback  Não existe 




Na análise de sensibilidade conforme tabela 8, observamos que ao considerar 
o aumento no preço da arroba do boi de 7% a.a. o projeto deixa de ser viável com 
um VPL negativo de - R$3.510.701,20, não possui TIR mostrando que o projeto não 
trará retorno algum ao produtor. Além de não possuir Payback, ou seja, o 
investimento não será recuperado dentro de horizonte de tempo considerado que foi 
de 10 anos.  
 
Tabela 9 - Analise de Sensibilidade – considerando variação do valor da 
alimentação de 5% ao ano. 
Ano  Receitas Despesas Fluxo de Caixa 
0 -R$ 380.000,00   
1  R$ 3.023.554,80   R$ 2.843.944,17   R$ 201.009,88  
2  R$ 3.023.554,80   R$ 2.865.343,41   R$ 179.610,63  
3  R$ 3.023.554,80   R$ 2.886.742,66   R$ 158.211,39  
4  R$ 3.023.554,80   R$ 2.908.141,90   R$ 136.812,14  
5  R$ 3.023.554,80   R$ 2.929.541,15   R$ 115.412,90  
6  R$ 3.023.554,80   R$ 2.950.940,40   R$ 94.013,65  
7  R$ 3.023.554,80   R$ 2.972.339,64   R$ 72.614,40  
8  R$ 3.023.554,80   R$ 2.993.738,89   R$ 51.215,16  
9  R$ 3.023.554,80   R$ 3.015.138,13   R$ 29.815,91  
10  R$ 3.023.554,80   R$ 2.843.944,17   R$ 8.416,67  
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Na tabela 9 foi calculado fluxo de caixa com uma variação de 5% no preço da 
alimentação dos animais, por esta ser uma variação estória do preço da aliemtação. 
  
Tabela 10 - Indicadores de viabilidade - considerando uma variação do valor da 
alimentação de 5% ao ano. 
Indicadores Valor 
VPL  R$ 667.132,73  
TIR  39% 
Payback  2 Anos 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Na analise de viabilidade considerando-se uma variação no custo da 




viável, uma TIR de 39%, tendo um rendimento superior as outras formas de 
investimento, como a SELIC e um Payback de 2 anos, tempo necessário para 
recuperação do investimento. 
Na tabela 11 á seguir são apresentados os valores do fluxo de caixa 
considerando-se uma variação no custo da mão de obra de 5%, esta foi uma 
variação historiaca do preço da mão de obra. 
 
Tabela 11 - Analise de Sensibilidade - considerando uma variação do custo da 
mão de obra de 8% ao ano.  
Ano  Receitas Despesas Fluxo de Caixa 
0 -R$ 380.000,00   
1  R$ 3.023.554,80   R$ 2.837.321,51   R$ 186.233,29  
2  R$ 3.023.554,80   R$ 2.852.098,11   R$ 171.456,69  
3  R$ 3.023.554,80   R$ 2.866.874,70   R$ 156.680,10  
4  R$ 3.023.554,80   R$ 2.881.651,29   R$ 141.903,51  
5  R$ 3.023.554,80   R$ 2.896.427,89   R$ 127.126,91  
6  R$ 3.023.554,80   R$ 2.911.204,48   R$ 112.350,32  
7  R$ 3.023.554,80   R$ 2.925.981,07   R$ 97.573,73  
8  R$ 3.023.554,80   R$ 2.940.757,67   R$ 82.797,13  
9  R$ 3.023.554,80   R$ 2.955.534,26   R$ 68.020,54  
10  R$ 3.023.554,80   R$ 2.970.310,85   R$ 53.243,95  
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Com o aumento do valor da mão de obra o projeto continua sendo viável 
economicamente, pois o VPL foi de R$ 817.386,18; a TIR foi de 39% e o Payback de 
3 anos, conforme tabela 12.  
 
Tabela 12 - Indicadores de viabilidade - considerando uma variação do custo 
da mão de obra 8% ao ano.  
Indicadores Valor 
VPL  R$ 817.386,18  
TIR 39% 
Payback  3 Anos 




A partir da analise de sensibilidade foi possível constatar que o preço pago na 
arroba dos animais é o que tem maior sensibilidade, já que esta é a maior despesa 




6 CONCLUSÃO  
 
 
Este trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade econômica de adesão 
de um determinado produtor ao programa novilho precoce. Constatou-se que a 
atividade de produção de novilho precoce é viável aderido ou não ao programa. 
Observa-se que com a adesão há uma melhora significativa para todos os 
indicadores de viabilidade. Portanto, as analises evidenciam que o programa novilho 
precoce tem um efeito positivo na atividade.  
A análise de sensibilidade evidenciou que o aumento do custo da mão de obra 
em 8% e alimentação em 5 % não altera a situação de viabilidade do projeto, pois 
todos os indicadores sinalizam para a sua viabilidade. 
Entretanto ao considerar o aumento de 7% no valor de compra da arroba de 
boi, isto inviabilizou o projeto. 
Ressaltamos que os conhecimentos de um profissional da área zootécnica é 
fundamental para garantir a lucratividade da atividade, pois este possui todo 
conhecimento necessário para  que um simples negócio se torne um grande projeto.   
Sugere-se como futuros trabalhos a realização de estudos junto aos produtores 
sobre a sua percepção acerca do programa e como este pode ser aperfeiçoado. 
Outras pesquisas podem ser realizadas em busca de maior compreensão da 
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